Estilos de audição 

NÍVEL DOIS 
AUDIÇÃO DE ESTILO ORIENTADOR

Um auditor antigo reconheceria este estilo sob dois nomes distintos: (a) Comunicação nos Dois Sentidos e (b) Audição Formal.

Condensámos estes dois estilos antigos num novo nome: Audição de Estilo Orientador.

Primeiro orienta-se o pc com " Comunicação nos Dois Sentidos" para algum assunto que tem de ser tratado ou a revelar o que deve ser tratado e, em seguida, o auditor maneja-o com comandos repetitivos formais.

A audição do estilo Orientador torna-se viável apenas quando um aluno consegue fazer o estilo ouvir e o estilo amordaçado de audição bem.

Antigamente o aluno que não conseguia enfrentar ou duplicar um comando refugiava-se em discussões desleixados com o pc e chamava-lhe audição ou "Comunicação 2 Vias ".

A primeira coisa a saber sobre o estilo de orientação é que se permite que o pc fale e faça Itsa sem o interromper, mas também orienta o pc para o assunto correto e completa o trabalho com comandos repetitivos.

Podemos pressupor que o auditor neste nível teve ganhos suficientes de caso para ser capaz de ocupar o ponto de vista do auditor e, portanto, ser capaz de observar o pc. Também pressupomos que, neste nível, o auditor, sendo capaz de ocupar um ponto de vista, seja portanto mais autodeterminado, visto as duas coisas estarem relacionadas. (Só se pode ser autodeterminado quando se consegue observar a situação real à sua frente, caso contrário o ser é determinado por ilusões ou determinado por outros.) Assim, no estilo de audição orientado, o auditor está lá para descobrir o que é o quê do pc e, em seguida, aplicar o remédio necessário.

A maioria dos processos do Livro de Remédios está incluída neste nível (II). Para usá-los, é preciso observar o pc, descobrir o que ele está fazendo e remediar o caso em conformidade.

O resultado para o pc é uma reorientação profunda na vida.

Assim, os conceitos básicos do estilo de audição orientadora é composto por 2 WC que orienta o pc a revelar uma dificuldade, seguida de um processo repetitivo para lidar com o que foi revelado.

Fazem-se excelentes TRs, mas podem-se discutir coisas com o pc, deixa-se falar o pc e, em geral audita-se o pc à sua frente, estabelece-se o que o pc precisa e, em seguida, fazendo-o com audição repetitivas fria, mas ao mesmo tempo alerta para alterações no pc.

Audita-se neste nível contra a ação do braço de Tom, prestando pouca ou nenhuma atenção à agulha exceto como um dispositivo de centralização da posição do TA. Até se estabelece o que deve ser feito pela ação do Braço de Tom (O processo de armazenar coisas para correr no pc, vendo o que caiu quando ele estava correndo o que está sendo auditado, agora pertence a este nível (II) e irá ser renumerado em conformidade). No II espera-se lidar com um monte de PTPs crónicos, overts, Quebras de ARC com a vida (mas não Quebras de ARC em sessão, sendo isso uma ação de agulha, são tratadas por um auditor de classe superior se ocorrerem).

Para fazer estas coisas (PTPs, overts e outros remédios) na sessão o auditor deve ter um pc "disposto a falar com o auditor sobre as suas dificuldades". Isso pressupõe que temos um auditor neste nível que pode fazer perguntas, não repetitivas, que guiam o pc a falar sobre a dificuldade que precisa ser tratada.

Excelente comando do TR 4 é a principal diferença nos TRs em relação ao nível I. Quando não se compreende, fazem-se mais perguntas e acusa-se realmente a receção apenas quando realmente se entendeu.

A comunicação orientada é a pista para controlo neste nível. Deve-se facilmente guiar a comunicação do pc para dentro e para fora e à volta sem a cortar ou desperdiçar tempo de sessão. Assim que o auditor tem a ideia do resultado finito, ou seja, um resultado específico e definitivo que se espera, tudo é fácil. 
PC tem um PTP. Exemplo: O Auditor tem que ter a ideia de que ele deve localizar e desativar o PTP para que o pc não seja incomodado por ele (e não esteja sendo conduzido para fazer algo sobre ele) como o resultado finito.

O auditor no II é treinado para auditar o pc à sua frente, pôr o pc em comunicação, orientar o pc em direção aos dados necessário para escolher um processo e, em seguida percorrer o processo necessário para resolver essa coisa encontrada, geralmente por comando repetitivo e sempre pelo TA.

O livro dos remédios é a chave para este nível e este estilo de audição.

Escuta-se, mas apenas para o que se orientou o pc. Percorrem-se comandos repetitivos com bom TR 4. E pode-se procurar ao redor por muito tempo antes que se esteja satisfeito de ter a resposta do pc necessária para resolver um determinado aspeto do caso do pc.

Os O/W podem ser auditados no nível I. Mas no nível II pode-se guiar o pc para divulgar o que o pc considera um ato overt real e, obtendo-o, em seguida, orientar o pc através de todas as razões porque é que não era um overt e então no final fazê-lo desaparecer.

O meio acusar de receção também é ensinado no nível II - as formas de manter um pc falando, dando ao pc a sensação que está sendo ouvido e no entanto não cortando a comunicação com TR 2exagerado.

Grandes ou múltiplos acusar de receção também são ensinados para cortar o pc quando ele se desvia do assunto.
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